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Ou senhc,ra aParecida 
Saiita Padoeira nodre 
Abensoai este 1 Ívro 
Que mínha' Pena discobre 
Sobre a doença do riéo 
Ou a .saude do pobre 

A vinte e tres de setenbro 
Linda manhã domingueira 
'O poêtsl" ze rodriges 
Vendendo codel na feira 
Teve atenção disPertada 
Com uma visita hospitaleira 

Era o douto hêsio c0rdei.ro · 
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Com um outro medico ao seu lado 
E uma senhora distinta 
Com os anes de dotorado 
E os tres procurava xilos 
Grande em canudo enrrolado 
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E rdo- tende a :dlõ1r .. ura 
Qui o dotor hêzio pedia 
Zé rodrigue prometeu 
Qui ····de sào paulo trazia 
Sem Prazo e■tipulado 
-podendo ser qualquêr dia 

E na feira de sa o cristovio 
Numa Paléstra sadia 
Muito respcito■ameate 
O dotor hézio pedia 
Qui zl rodrisue e■creveee 
'Doi■ lino■ com Primozia 

.E com muito zelo e carinho 
escrevo este primeiro 
Ilustro o pobre e o rico 
Dor aorrizo e deseapeiro 
E ofereço aos meu■ leitoree 
E ao dotor hezio cordeiro 

Neste verço começamo. 
A pequena dl■criçáo 
Ouando eu na maternidade 
Fui vi.ita dois Pagão 
· 'rn êra filho de um rico 

E o oub o de um põbrétão 
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O fHhe do l'Íco e■tava 
Com manta • enchova} bordado 
Trancilin ele ouro fino 
Sapatinho. prateado 
Num berço cMqui e elecante 
E eeía enfermeira■ de lado 

O filho de Pobre e■tava 
Nua a grade de madeira 
Sem manto e eçhoval 
Sem ••Pato ou enfermeira 
Sem bico e ■-m trancilin 
Na maia profunda berrera 

Cb. .. a1ulo o medico pai,teiro 
Deu alta ,a■ duae mulbe 
4 mu11'.er do rico foi 
Pra eãe (rancico 11:avier 

E a mulher do pobre foi 
Pra favela de jaeare 

Cbe,ou a mulhe� do rico 
Na sua rica .--ão 
1: depr .... dua1 baba 
Corere �ra o poriio 
Pr1- NGeWr o 1aroto 
Filhe 4o riee pabie 
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E na ""Zª da mulhé rica 
As coisas muda de ton 
Tem leite materno f6rte 
Aveia e ninho do bom 
Tem canjinha de Jégume 
Tem tôd e leite elêdon 

O menino póbl'e tem 
mingai de fub ... r cozído 
Sem leite t6d ou aveia 
Aguado e semPre dormido 
E até sem leíte matêrno 
Qui o da mãmâe foi sumido 

O fílho rico tem berço 
Pijaminha e mosguitero 
Tem ar condicionado 
pra sõprale o dia inteiro 
Não panha sol nem sêreno 
Nem brinca pelos terreiro 

O menino póbre tem 
Chõrtinho e coeiro rasgado 
Sem pijama ou mosguitero 
Nem ar condicionado 
Por berço tem o chào frio 
E cóbêrta ê saco emendado 

5 

Cria se o menino rico 
Com maiores regalia 
Não toma banho na chuva 
Não Piza em terra fria 
Nao Pode panhar Pueira 
Porque sofre de elegia 

Cria se o menino Pobre 
Dormindo pelas calssada 
Tomando banho na pueira 
E nas vala enlamaçada 
Papando barro e tijolo 
E a barriga toda inchada 

Ar.>s vinte anos de idade 
O menino rico e raPas 
E pra conservar a saude 
As previdencias e demas 
Não bebe agua de poço 
E pizar descalço japias 

Enquanto o menino Póbre 
J a tem os 'pes calejado 
Pisando em caco de vidro 
Pregos ou arame emfarpado 
l3ebé agua até dé vala 
E tem saúde .e e corado 
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O menino póbre anda 
Descalço ■ujo e rasgado 
Panha chuva noite inteira 
paHa U.!D ■ufoco danado 
.tl: não aente dor nem eaoçeira 
poill ja tem o lombo curado 

Se 'º rico apanha uma chu•a 
Sofre o maiór de■mantelct 
Doi ouvido boi garganta 
Dol ·cabeça e cotovelo 
Tem fel!.re e um ■uoo frio 
l:m cada fio de cabelo 

O Pobre dorme em Gbão bie

Jlla■ gi1antea con•trucio 
Paa.ha chu•a noite e dia 
Entre relanpa10 • tro•ão 
Fa,, pernoite ou calcada 
E tem eaude de um leão 

Se o ri4le Pqa uma 1riPe 
• actlta um •pirro f6rte 
.llécolbe N ao ■eu leito 
Se maldiaeodo da eõrte 
C.n■alta cem o mUieo • clie 
Qlli ••. ta JWI b6wa da eõne 
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O rico q-:ze tode dia 
mêde a ■ua Pré1111ào 
Vai ao cardiolõjista 
izamine e coração 
Mais qualqub dor de barriga 
O tira de circulação 

O póbre ja nem ■i lemf>ra 
Da barriga ou cõracáo 
Suas ma1111age e!no•: tren■ 
De j .. péri ou bar1o 
� ■ua cardi61õgia 
E o■ chute na conducl• 

O ri•o sem fazer nada 
Senti dor ■enti cançaço 
Senti moleza no corpo 
Sente fraqueza nos braço 

· Senti dezanimo e Priguiça 

Senti ■e em si um fracaçe 

O pôbre não senti nada 

Poi■ o seu tempo nào da 
para preguiça ou cançaço 
Em seu Corpo Penétrar 
Tãe grande ê seus sõfrimeoto 
Qui i■to oào o faa abala-r 
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Um rico encontra COll) outro 
E vai logo Perguntande 
Como vamos de saude---

E resp&nde o outro chorando 
Estou com uma dor de ca�eça 
E a 01orte esta me chamando 

Um pober encontra C9.l.D outro 
Morendo a fome e doente 
J oã perguta como ,·ai 
O outro responde soridenti 
Sou cheio de vida e saudc 
Esconde a� dores qui sente 

Resumo neste lívrínho 
O tra 1.ado verdadeiro 
Dos males do rico e Q pobre 
�econheeendo o primeiro 
Hustricimo dotor 
Grande homen qui m� inspri 
O nóbri hesio cordeiro 

O livro esta terminado 
!,evém um pra me ajuda 
hto servira de exemplo 
Veja o luxo o qui ê qui da 
Eu sou um pobre tambem 
Rolo no chaõ e nada vem 
A minha saude abalar 
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